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O que parecia ser uma viagem de regresso ao meu país num momento de mudanças, acaba 
por ser uma viagem de caminho a mim própria, entre contradições e questionamentos 
sobre a minha identidade como cubana.



A História

Volto a Cuba depois de algum tempo fora, trazendo perguntas latentes dentro de mim: para onde vai a 
minha Ilha?  O que é que realmente mudou? Em casa, nas ruas, com os meus amigos, questiono-me 
profundamente sobre a esperança de um país que deixou de ser o que era. Pelo caminho espero 
encontrar nele um espaço para mim, mas as mudanças na Ilha não são mais do que aparentes pretextos 
para aguardar. Tudo se move imperceptivelmente.  
Começo a olhar cada vez mais para mim própria, perguntando-me como cheguei até aqui - a um momento 
em que deixamos de nos questionar. Preciso voltar a pensar no patriotismo que me foi ensinado, sobre o 
que resta dele. O diálogo resultante torna-se uma questão geracional: entre mim e os meus avós, os meus 
pais e as pessoas da minha idade.  
Há, na despedida final, um entendimento mútuo, uma reconciliação necessária com a pátria amada - 
aquela que é encontrada para além de qualquer território físico, de qualquer conjuntura política. 

Uma Viagem até à Minha Ilha

O Último País é um filme-catarse. 

Viver longe de Cuba não me parecia dramático até começar a entender que o país iria mudar e que não 

estaria lá para o testemunhar. Sabia que precisávamos de nos abrir ao mundo e de nos renovar, mas temia 

que com essa renovação também desaparecesse o melhor de um sistema cheio de contradições e 

utopias. Queria filmar essa mudança, queria encontrar-me com cubanos, conversar com eles, voltar a 

pertencer. De fora as coisas vêem-se de outra maneira, a partir de outros pontos de vista. Mas voltar a 

Cuba preocupada com as mudanças fez-me sentir mais distante e estranha, ao invés de restituir o 

sentimento de pertença.   

Porquê que me interessam coisas que não interessam à maioria dos cubanos? Porquê questionar 

precisamente essa passividade com que aprendemos a esperar que decidam por nós? Porquê que me 

sentia cada vez mais ridícula quanto mais preocupada ficava com o futuro do meu próprio país?  

Precisava ir mais além. Precisava de me questionar a mim mesma. Foi uma viagem dolorosa e sem muitas 

respostas. O meu avô queria que voltasse para Cuba. Mas como ultrapassar a frustração de toda uma 

geração que sente que vive desligada do resto do mundo? Durante essa viagem descobri que o 

sentimento de pertença - além do aspecto nacionalista aprendido na escola - significava fazer as pazes 

com a minha Ilha, com as pessoas que lá vivem. E finalmente reconciliar-me comigo mesma.  

O Último País, mesmo assente em melancolia, é um canto de amor pela minha terra. 

Um filme contado na primeira pessoa

O Último País é um filme muito íntimo. Queria abordar a questão da identidade cubana através da minha 

própria história pessoal. Por isso mesmo escolhi filmar de maneira “subjectiva”, com câmara na mão, sem 

tripé, e captando o imediato - como se de um filme caseiro se tratasse. Trata-se de um documentário que 



procura constantemente e que descobre. Viaja. A partir do olhar distante de uma “quase-turista” e, ao 

mesmo tempo, com todo o carinho de alguém que sente saudades do seu país.  

Decidi observar e questionar aquilo que conhecia, acompanhando as imagens com o meu pensamento e 

as minhas deduções sobre aquilo que via. As pessoas que aparecem no documentário  - das que encontro 

pelas ruas até às que me são mais íntimas - fazem parte da minha viagem. Elas ajudam-me a avançar, 

esclarecem-me dúvidas algumas vezes, mas quase sempre as aumentam. De pessoa em pessoa, termino 

por me encontrar a mim própria, na observação de uma realidade que me inquieta.  

 

A Realizadora

Licenciada em Realização de Cinema do Instituto Superior de Arte de Havana e com um Mestrado em 

Realização de Documentários da Universidade Paris VII Diderot, Gretel Marin escolhe o documentário 

como meio de expressão, por este lhe permitir a observação e desconstrução profunda de realidades.  
Durante a realização de O Último País serviram de inspiração filmes como Metal y Melancolía de Heddy 

Honigmann, Juventude Em Marcha de Pedro Costa, Face Value de Johan van der Keuken e os 

documentários de Eduardo Coutinho.  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